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Aproveiter-me da niinha estada em 
Itajurú para ir com LangádoriT Cón­
sul do imperio da Russia , visitar hum 
Eremitarié.ctSebre, qual o de N. 
5»* Mái. dos Homens, situado na 
serta do1 Caraca. 

Camfr-hando cinco leguas por hum 
país incutlo, e deserro, .chegámos, 
áo arraial de S. Antonio -do Ribei-
rao de Sr. Buhara sito-ado junto 
ao rio ófí mesmo' aome , povoacao 
principal de huma ' freguewa , qne 
comprehende seis igrejas íiliaés, e 
12000 hfbilantes. Fácil é de ver 
que St. Barbara teve em outro lem­
po huma grande importancia; u>as 
hoje está de J»l sorlo abandonado, 
que hum proprielario , possuidor do 
muitas casas'nésle Ingar, uie.asso-
gurou que tíiaguem as ' quería ha­
bitar, nettt mesmo graluilamwite. 

A meiá legua de Wt. Barbara che-
gamos a»J8t. Quiteria habilaganqne 
pertence ao -coronel Antonio Tito*» 
maz de Figueiredo Neveá. E«fa ha-
hiraefio , bem como algumas outra» 
fazendas, edificadas na ¿pocha e n 
que os Mineiros erao ainda opuleri-
los , mais se assemelha ás nos-as gran-, 
des casas de campo na Europa d*o 
que ás nossas quintas. Eslá situada 
ao pó do rio de St Barbara entre 
morros pouco elevados. A' exce-
peáo de hum pequeño jardim conti­
guo á dita habitarlo, nenhum ou-» 
tro trago de cultura se descobre ao 
redor della por isso que em lo­
dos estes lugares a térra fn¡ bem 
r%volvida , e excavada pelos explo­
radores do ouro. 'Os quartos da ha« 
bitacao . náó tem gua* nicóes de ta -
picaría; mas os relOvos, os a-liza -
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re- das portas e as mesmas portas 
*;*o piuladas incitando maruiore; os 
tocios , rpie sao forrados de madeira, 
contení pinturas gro*seii as. represen­
tando grandes figuras . e arabescos. 

, E"1 casa do coronel Antonio Tho-
Hiaz vimos huma buixella de prata 
peí fritamente trabalhada apre*en-
tnndn'entre oulras peca** j-irrr»? de 
cioganlissimo go«to. Esta baixella at 
traliio sobretudo a nossa atléticto 
quando satinemos que ha muitos an­
nos havia sido feila por artista* Mi-
nciro-- no arraial de Catas Altas. 

Huma prova de que os pontos e 
levados desta provincia sao favora-
veis aos inicios da Europa é , que 
cm casa do coronel Antonio Tho» 
máz promiscuamente nos aprésenla -
i ao exccilcnles figos , magas de sa -
bor agrá d ave! , e uvas pretas. Es­
tas como todas as que se colhem 
ua cslacso das chuvas, erao muito 
boas prrem infinitamente mais a-
qnos»s e menos assucaradas do que 
as Europeas. Comemos tambem em 
Si. Quiteria excellente pao de trigo' 
colindo a algumas legues de distan-
cía desta habilaeso. Despedindo nos 
do coronel Antonio Tbomá*., se» ¡i 
oíos no día seguinle pelo rio de Si. 
barbara , que perde o seu nome para 
tonur os do lugar da Barra, e do 
arraial do Bruniado, ¡unto aos qua* 
es lem o seu cui?o. Bromado, ou 
St. Auna do Brumado é huma das 
igrcj.i> filiáis, e cadjutnras deS-l* 
Barbara, que «como esta , só an-
ntincia o abandono . e a decadencia. 

A pouca distancia do Brumado, 
comecámos a subir morros cobcr-
tos de capim gordura , que perlOn* 
coro j¡4 á serra do Carapa (i). A' 

k i ] ferino portuguez, e Guaraní, 
'aquí He idioma significa—grande* car a-

feia—; acsle significa — dcsfiladeiro — 

proporcáo que nos elevavamos, o ho­
rizonte prolongava se a nossos olhos ; 
porom nao descubrí amos babilncSo 
alguma , nem cultura. Subindo sem­
pre , encontramos bosques; e as 
aguas avermelhádas de alguns rega­
tos nos ptováráo que o ouro vi-
tilia se procorar fM rustes mesmos 
I g.ires desorlos. A estrada... que nao 
•i mais do que huma vereda > da-ve 
parecer mui escarpai-^gQS^gpe es-
tito costumados aos caminóos da Eu­
ropa ; entretanto , para a tornar mais 
liansitavei , calcou-se em alguns lu*» 

fjares. A pouca distancia da capel* 
ti de N. S.* Mai da.» Homen** prin-

cipámos a encontrar no meio dos 
rochedos mui bellas plantas, que a» 
i:i(la:*nao conheciatnos. Depois de 
havermos andado por espaco de 
duas horas desdo •$*• Quiteria, che*» 
gamos em fim a huma .especia de 
planicie onde se acha situado ô JSre-
mitarío.. Esta planicie , quasi circu­
lar - e hum pouco.* desigual , p" ba-
nhada por hum grande numerosa 
ribeiros. e coberta de pastos semea-
dos de alguns bosques. Posto que 
muito elevada ácima da hacia onde 
corre o Brumado acba-se comludo 
cercada por altas .montanhas,. que 
cnlre si nao ¿leixao. mata passagem 
do que pelo ^ado por.onde se entra, 
vindo^de St .Barbara.-, Estas mpn-
lanhas apreseuláo alguns bosques na 
sua falda ; mas o seu ¡w r̂tict? eó.mos-
Ira rochedos. nús entrev<neados de hu­
ma vegetacáo -pouco abundante. 

E' pois na entrada da referida pla­
nicie , que o Eremilario de N. Sr.' 
Mai dos Homcns foi, edificado O 
viajante admira.se de* descomir re» 
pentinamente hum edificio táo vasto 
em huma tal altura, e táo reiqolo 
de toda a habitacao. Apepas se che* 
ga, «ncoutra-se huma plata-forma. 



na frente-da,-qual plantouse huma 
serie de .palmeiras , que enirel3c.lo 
sua elegante} íoloagem. Sobre, esta 
plata fornia eleváo sb os edificio 
do Eremitario , separados «em duas 

Eartes fazendo face huma á outra. 
u na escada entre as duas porcóes 

do edificio conduz a hum lorraco ao 
nivel com o priúieiro andar das di­
tas duas partes , e com a igreja. 
Toda a frente do edificio tem viole 
e tres passús , apresentando cada hu­
ma das alas, dos lados da ¡groja seis 
janellas de sacada no primeiro an­
dar. A escada tem dozoito degráos; 
subindo-se os prime iros quatro , en­
contrarse hum grande paleo ; e os 
quatorze degráos, que se seguem -
mais eslrei'osque os primeirgs, sao 
acompanhados de cada lado por hu­
ma balaustrada, de pedra , obra. de 
muito bom gosto, Em roda do ter­
raco ha tambem huma balaustrada 
semelhante h que deixo referido.. Jun­
to á porta da igreja ha huma espe­
cie de pórtico .brniado por dous pi­
lares , que sustentan a IriLmoia onda, 
se ach#jtCollficadQ o orgao. A igre­
ja é estrella, porem multo ornada, 
e possue mui ricas pecas de prata, 
entre; outra» , grandes^qdclabros de 
prata dourada. llaj\um corredor 
em forma de fcrrafjjira,. ao redor 
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por duas portas exteriores, e nella 
se achí o capellas de .^islapcia cm 
distancia. Em cada altar^.ha huc 
Día itnagem de pito , pintada que 
representa a Jesuz Christo nos pas­
eos da sua paixao. Estas imagens es» 
tao mui',longe do primOr da arle; 
entretanto , possuem expressao. has-
tante para fácilmente sa reconbecer^ 
pir alia a ¡uiencao do arti-la, ¡. a". 

nao é possivel deixar de as admirar, 
sabendo-se que foráo esculpidas por 
hum homem que nao tinha mo­
delo algum para imitar , e que vi­
vía na solidao junto ás fronleira-* limi-
trophes dos Boticudos. As duas ra -• 
pellas mais notavei-, , e orn ¡das com 
maior riquesa achaose fóra do corre­
dor . que acab i de descrever : e csláo 
col locadas huma defronte da outra no 
fundo dos. edificios da Eremitario, 
ao nivel com o pórtico, que faz 
parle da igreja. No altar da ca-
pella á direita ha muitas imagens 
de pao, que representflo passos 
P.iixáo ; e na «apella da esqoerda ha 
huma imagem de cera eumpt lesamen­
te revestida , que encerra reliquias 
recebidas de Roma. 

A habitacao terrea do Eremitario 
fui destinada para armazens, e re­
partieres para escravos. O primeiro 
andar dividió se em celias para os 
eremitas , e viajantes que a devo-
cáo , ou a curiosidade tráz a estas 
nioniauhas. 
. Tal e o Eremitario de N. Sra. Mflt 

dos «llomens. Este estabclecimcnto 
data pouco mais de 4o anuo-. O 
seu fundador ainda vb/fa na ¿pocha 
da nossa viagem leudo de ida je 9a 
annos. Este homem , nascido em 
Po.-t.ugal, retirou-se primeirtlmente ás 

da igreja , mas que-jfcom elja< nao moiitanhas de N. Sra. da Piedade ao 
commitnica ,* para o quol entra-se . p¿ de Sabara'; fez huma viagem a 

N. Sra, Mai dos Homens ; c mará-
villmdo da .ingularidade do sitio , ahi 
sn resalveo a edificar hum tem*» 
pfo. Tinha elle eptáo de idade mais 
de 4o anms. Possuia oito mil cru­
zados; mas nao sendo suflicientes pa-

, ra a exemcao do seu plan 1, soube 
coinmiiuicar o seu enthusiasmo de tal 
sorte aos h hitantes do paiz . que as 
esmclas conco.rt.rao tao superabtyr* 
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•danles , que proporcionar8o immedi 
atajiento a conslruccao do ediücii. 
Este estabelecimento adquirió logo is-
cravos , o gado ; a igreja ornnu-
se, c addicionou-salhe huna orgao; o 
Eremitario foi pruvido de tudo o que 
era indispen**avel para receber os vi­
ajantes; nem mesmo foi exceptuada o 
proprio servico de prata. 

O fundado* Lourenco recebeo a 
regra da Ordem 3." de S. Francisco; e 
dez frades vierao reunir se-lhe. Coui-
tudo , o esplendor desta especié de 
mosleiro foi de curta duracao : o ir-
m .o Lourenco nao meditou sensata* 
mente no futuro. A' excepcao da 
di-t* eremitas todos os outros fal­
lecerán , sem que pessoa alguma os 
substituirse Nenhuma recórdacao do ' 
passado, se reunía já a este Ereuii-
t a i io , a devocáo dos habitante.*: do 
paiz havia esfriado quando a idade 
nao permittia ao iruiao Lourenco rea 
nirna-la ; as peregrinacoes tornarán-
sc mais raras; as esmolas cessarao; 
e estas grandes construccoé^ táo mo­
dernas deixáo ver por toda a parte 
traeos de anuiaoidade. Ellas seguí» 
rao o destino do seu fundador . e 
declinárao á medida que os annos pe*» 
¡-avao sobre a sua cabeca. Este ve 
Iho ainda caminha errante como huma 
sombra por cssas galerias, que o seu 
zelo.povoava outr'ora- d'eremitas 6 
peregrinos ; o seu cerebro enfraque-
ceo-se; a sua voz apenas se-o uve ; 
a sua existencia desaparecerá em 
po.ucos momentos ; e entao , qíial a 
«orle do estabelecimento que suas* 
naaos huviaó fundado ? ( 2 ) 

Algu ,.a cousa ha de mysterioso 
na vida do irmao Lourenco ; hum dos 

[ a j O irniáo Lonreupo legou-o ao flei; 

e os ¡WL-jionarios de S, Vicente de l'aalí" 
vi-iao cstabeleccr-sc ao djto firemitar.-?. 

governadores da provincia , em coja 
¿pocha vi veo testemonhavn lhe a 
maior consideraran; e suspeita-so sor 
do h,ima familia» que no ministe*-
rio do marquez de Pombal , fóra sen* 
tenciaJo por crime de alia l raicita. 
ISu contemplava este velho segurándo­
se na balaustrada, do terraco do seu 
mosteiro; huma pahieira lhe préstava 
sua sombra; sua cabeca jazta curvada 
sobre o peilo; mas seus olhos reí 
velavao ainda o fogo , que outr'ora os 
animara ; hum bordad de Jacaranda, 
mais negro que o ébano. ajudava-o 
a supportar o peso de seu corpo; 
elle parecia estar submergido em 
graves reflexdes, e talvez aecusava 
nos seus pensamentos nao tanto a 
rapidez do tempo, como a incons­
tancia dos horacns. Chegára aos ou» 
vidos do irmad Lourenco o nome tío 
héroe extraordinario , que reinou na 
Franca; e sahiudo do seu lethai-go , 
perguntou-nos qoal fóra a sorte tle 
Napolead depois que se entregara' á 
GnUBretanha. Os bémfeitores da hu> 
manidade *.vem desconhecidos; mas 
o temor nao é discreto como o re*» 
conhecimento; o renome dos con» 
quistadores voa aos lugares mais i--* 
gnorados, qual o estrondo do trovad, 
que ao longe se faz ouvrr,' e que 
por toda a parte di Hunde o terror. 

No dia seguinte; depois da nossa 
chegada , fui ver huma fonte d'agua 
férrea de que se poderiá tirar gran­
de vanlagem ; passei todo o dia a 
herborisar nos arredores dó* Eremi-. 
«ario ; e , aegondo a natuTezi da veo 
gelacao. julgo que a planicie , onde 
elle seacha situado, terá a ñiesma 
altura que Villa Rica. -"to terceiro 
dia subimos huma das altas monta* 
nhas que cercan esta planicie. A' 
proporcao da subida > a vegetacaS 
lo-oavasse menos vigorosa, e mais 
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variada j a successivamente a vimos 
nvidar em difleren.es alturas. Ches» 
gando ao cimo do pico . que parece 
elevar-se, a C,ooo pés sobre o nivel 
do mar , descubrimos huma dessas 
immensas vistas mais portentosas por 
sua extencao, do. queagradaveis por 
sua belleza. Nos dominavamos huma 
longa serie de morros sem habitqcaov 
nem cultura; e os nossos olhos em 

vad procuravad algum ponto onde 
podessem repousar. 

Voltei para o Eremitario com 7o 
especies de plantas, que aínda nao 
possuin , ga'slei a niíle em descrever 
as parles mais delicadas' de hum 

f;randu numero dolías á luz avernx*. 
hada de huma sombría lampada , c 

regressámos a Itajutú. 

pw&fflwípiím* 
O V E L H O M E N D I . O . 

A* porta da calhedral de S. Joao de 
Lyáo via-se em outro tempo Itu'u ve 
Iho mendigo, que havia vinte c cinco 
annos vinha regularmente todos os dias 
sentarse no mesmo lugar. Os fiéis * 
eslavao já táo acostumados a vel-o, 
que lites parecía ser hum dos orna-i 
metilos do portal da sania basílica, 
como.as estatuas de pedra em seus 
gotbi&aa nichos. Joto l^h era o seu 
nome. »De seus farra pos reflectia 
certa dignidade que ¿rev? laya huoia* 
educacáo superior,,á que geraliucnte/ 
acompanha a .miseria.^ Tatitdiem no 
meio d'esta clicntella abandonada 
pelas populaeies , que, cada .igreja 
abriga debaixo de suas azas mater-
naes, o velho.mendigo jgOzava d'huma 
certa considerando , fqfjtificada por 
sua equttade na parlilha^das groólas/ 
única beneficencia do pobre para 
com o pobre , e por «eu zelo e,ai 
apasiguar as queixas que algumas 
vezes havia entre seus coüipanueii'os 
de miseria. Sua vida e suas d»$g"*£" 
cas cido hum mysierio para todo 
o mundo; huma única cousaa,se sa­

bia : Joao Luiz nao punha nunca o 
pé na igreja . e Joño Luiz era ca-
tholtco. No momento* das ceremo­
nias religiosas, quando as orneóos se 
elovavao fervorosas ao céo com o 
perfume das flores o o incensó dos 
jovens levitas ,* quando os cánticos 
piedosos^rctambavao peh larga abo­
bada da golhica nave; quando a voz 
grave e melodiosa do orgao susten-
tava o churo solemne dos fiéis, o 
velho mendigo se sentía ohrigado a 
confundir sua óracáo com a da igreja. 
O encanto profundo ligado ao aspeclo 
sombrío c recolhido da velha cathe-j 
dral o reílexo fantástico do sol a-
travez.de coradas vidracas asombra 
dos pilares , poslos ha s?culos como 
huiu ^symbolo da eicrnidade da reli-
giáo , o aliar elevado sobre numerosos-
degráos, e que lhe apparecia po 
fundo da nave resplandecenle com a 
luz das toxas e com q esmalte das 
flores, tudo enebia o veibo mendigo 
d'huma incxprimivcl admiraran; as 
lagrimas innundaváo as rugís de seu 
rosto. Huma grande de-graca ou 
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hum grande remor-o parecía agitar 
sua alma. No lempo da primitiva 
igrrja o teriáu por algum criminoso 
condemuado a cxilar-se da assembléa 
dos fiéis , e a andar , sombra silen 
ciosa em meio dos vivos. 

Hum padre velho ia todas as ma-
nháas a S. Joáo dizer missa. Oava 
abundantes esmolas , e entre, os pobres 
habituados da velha cathedral , Joáo 
Luiz era para elle hum objecto de 
privilegiada alTeicao 

Hum dia Joao Luiz nao appareceo 
em seu costumado lugar. O padre 
Sorel, nao querendo perder sna es- , 
mola, que era para elle huma ren­
da quolidiana indaga onde mora o 
velho mendigo c vai la ter. Qual 
nao é sua surpreza adiando em l i ­
gar d'huma miseravcl morada hu*m 
eumptuoso quarto , e n'hum canto . . 
no meio de lodos os obfectosde lux» 
inventados pela rico feliz huma pou­
ca de palha onde jasia o velho men­
digo!... 

A pfesenea do padre reanimou o 
velho que com voz reconhecida ex­
clamou : — Senhor padre , tivestes a 
br>ndide de lembrar vos d'hutn des« 
gracado ! 
• — Meu amigo, responde o padre 

Sorel, hum padre t»ó se estpiece 
dos felizes do muudo. Venbo saber 
ÍC uecsssitaes d'algumi soccorros. 

— De nada necessito ; minha mor­
te será breve : só minha conscienc¿a 
Dáo se acba tranquilla ! 

— Yossa consciencia ! tereis de 
expiar alguma grande falta ? 

— Hum cima hum crime enor­
me do qual toda a minha vida tem 
sido cruel e inútil expiacao; hum 
crime irnpcrdoavel l 

— Nao ha crime ¡mperdoavel ! ex-
ciama o-padre com entíiusjasmo; 

Duvidar da misericordia divina é 
huma blasphemia mais borrivel qua 
vosso crime. A religiao estenda os 
bracos -ao arrepeudimonto. Meu ir-
inao. leude confiauca em 'Déos, e 
se muito peccasie» muito se vos per-
doará , que o per/cadótr* arrepotodirla 
tem ainda mais direito ¿ misericordia 
divina do que o homem que nunca 
commetteo falta. 

— Pois bem diz o «mendigo de­
pois de alguns penosos esforgos, vos 
ides ouvir huma historia horrivol , 
mas nao é a hum padre que quero 
confial-a . é a hum homem que n'este 
raoménlo terrivel me emende mao 
amiga; pois* deveis saber que sou 
indigno dos sacramentos e" da."ora* 
coes da - igreja. Ohl todavía , ac« 
creseentoii elle - e hum raio de es-
prranca hrilhou em seu ro**to, l o -
d.iv-iaspi depois de me haverdes ou-
vido como homem, jnlgardes que 
podéis hincar sobre mim a bencS*vdo 
padre...* eu vos obedeceré!*.... humi» 
¡bar-me h<*i ante vos. . . e vos me 
ajudareis a morrer. 

" Sou fiiho d'hum pobre lenhador 
de Borgonha honrado com a aííei-
Cáo do. senhor da nossa aldei*», Des­
de minha infancia- fui acolhido no* 
castalio do senhor conde , e destinado 
a ser o criado grave de seu filho.1 A 
educacáo que me derao , meus pro.* 
gressos rápidas no estudo , e sobre­
todo a benevoleBeia de meus mes-
tres , muda*-. o meu e^tid.i; fui ele« 
vado a secretario. Entrei*nos nvns 
vinte annos quando rebentou a re-> 
volucao Eiclancido pelas ideas da 
dia, -linha ambicáo 'despresou mi­
nha pasic-o .precaria. O furor- revo­
lucionario transbordou de Pariz ptdas 
provincias O senhor conde, temen* 
do «lar preso eta seu castello , des-
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pedio .seus criados , e veio com sna 
familia.- rofngiar-se em Lyau, Elle 
es pera va- no meio. desta vasta popu­
lacho escapar por t-squeciinenlo ao 
cadafalso. Filho da casa , eu o havia 
seguido. O terror reinara em todo o 
seu poúVr e ninguemipahia do re­
tiro, de meus amos. Üconíisco baria 
devorado seus Lens ; ma** porteo lhe» 
injpnitftva isto: vslav.io i-ulos reu-
n¡»»<>i, ,4|íitiquMlos , desconhecid.'-
A ni toados d'híunfl fé vi»a na Pr vi­
dencia ..•.dlfvs e.sjiHraváo hum céo mais 
clemente. Va cspcianca ! A. única 
peMÍI em estado de revelar MUÍ se-
groido e de. arrancal-os de seu asylo 
leve a s-vUaM, de os ,denunciar. Este 
d¿'latur.*lui eu*.-. 

" OfpiHÍ ,\a taai , duas ¡¡Ribas, aojos 
adora.dos da ¡belleza c úunacencia . 
hum^joven ,*de dez annos , todos £0 
rao^epuludfos ems huma prisao. O 
mais Jutil«pr4exto,#obejava entáopara 
condemnar o .iuuooeoíe á morte ;cih 
tíetanto, o . accusjjid-or publico nao 
acjsava hum ..motivo para aecusar esta 
nobre e bella familia : hum homem 
$e enconlrou iniciado ñas confid. 11-
«JaSíkdo lar dome.Uco , da-, mai- ¿im­
ples circunstancias d .sua vida fez 
critiie , o .iuventou o crî jsajde cutis-
p'nacao contra a república. -/, Este 
calumniador fui cu 1 . . 

',' A fatal senfcenca foi. pronuncia­
da , só o (¡Iho era poupado Ur: 
puao, desgranada*. difluido a chorar 
tuda a sua familia e a« anialdi-coar 
seu assasáuo, se o hauoe-.e conhe-

. cújo; 
" Resignada e con-oluido se com 

suas virtudes , esta iu eliz familia 
esperava a morte uus pruoe**. Huitv 
esqneci uento na ordum-das execucoes 
o se hutii hojaem impaciente-pata 
60 cariq«aaaf» eoui alguas despojos, 

nao se houvessc enconlrcdo, Sua vida 
eíCapáta ao c-ida falso : esta vamos na 
véspero du dia 9 theniitdur. Mas 
es*» homem foi ao iribú*!.-!- rcvolu-
citm - rio e fez rcli litar o erro; fcu 
zélo ten*- cm recompensa huin cer­
tificado de civismo. Este revelador, 
fui eul... 
* "Na larde do mesmo día. a fatal 
Cajrroca arraslou á msile esta nobre 
lamiüq. O pai , com u msto i-, r e ­
gado de profunda ddr occtilia*» ein 
seus bracos sua lilha m.is moca ; a 
mai, mulher lurte e cli isa a¡>'r*» 
lava em seu peilo sua íilha mais ve­
lha , e todas , confundindu suas temí 
brancas, sitas lagrimas sitas espe­
ranzas , repelía© a orucuu dos morios, 
(ionio era tarde , o execulor das alias 
obras havia confiado a hum de seus 
e/lados esta tcrrivcl execucao: pouco 
acóstumado ao horroroso trabalho, 
o criado no caminbo iinplutou a 
esststencia de hum homem que paisa va; 
hum homem de boa vontd.de se pre-
loii. a ajudal-o cm seu ignobil mi­
nisterio, Esse homem que passava 
e se fez carrasco sou eu 1... 
,-*, "O ^reco de tantos crimes, titilo 
aqni ! Todas estas riquezas que ha-* 
fiao períenctdo a tnens anligos amos, 
e que me pareciáo coberlas com seu 
snngue, estao aqui fechadas comigoha 
vinle c cinco anuos, para que os crucia 
remoi-sfis que a cdn in-tante ellas 
avivan em minha alma e*uo",ca»f¡>>ni 
minha rxpiacáo. Enlre os hoiuens 
eu quiz apparecer como hum mise-
r-tvol mendigo, e cobertodefarra-
ins, siflrer huma apó* uutra todas 

a hmiilbacoes da pobreza A ca-

I rul.ide po-dica me dolou com hum 
,tgar á porta da igreja onde passei 

tantos anuos. A recordaCáo domen 
ciima era too pungente qua, deses-
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perando da bórdale divina , nunca 
me al revi n implorar as consolacóes 
da relijíiáo nem manchar o sanctuario 
com minha presenQd. Oh ' como foi 
longo e profundo meu arrependimen-
to ! pías é impotente 1 Senhor pa-
«l--e, pcnsaes que eH possa esperar 
de D;*os o meu pcrdao ? „ 

— Meu filho vosso crime ó es-* 
pantnso as circunstancias sao atro» 
zes. Os orpliDos , privados de seus 
peis pela revoltiQáo com prebéndelo, 
irtais que ninguem que dores tras-
passaráo vossas victimas. Huma vida 
¡utc-ira passada em lagrimas nao é 
muito para a cxpiacáo de tal crime. 
Entretanto, os thcsouros da miseri­
cordia divina sao immensos. Gracas 
ao vosso arrepondimenlo , tende con-
íianca na inexgolavel bondade de 
Déos. 

O velho mendigo como animado 
«Je nova vida ; se levanta, e cami--
¡nhandp para, hum quadro : — Vede, 
meu padre-, a imagem de minhas 
-victimas diz arrancando hum crepé 
que o cobria. Acreditáis que ellas 
nao impedírSo que minhas oracoes 
cheguein a Déos? •*•,' 

A esta vista o padre Sorel de Val-
riant deixa escapar estas palavras :-— 
Meu pai/ minha mai/ 

A recordaeáo desta horrivel calas-
trophe , a prCsenca do assassíno , a 
vista distes objeclos quedespedacaa 
a alma se apoderao do padre, e. 
cedendo a hum desfallecimenlo in­
voluntario , cabe sobre huma cadeira. 
Com a cabeca encostada em suas 
maos derrama abundantes lagrimas; 
profunda ferida sangrava ainda em 
Sen coragSo I... 
- O velho mendigo, aterrado,, nao 
$e alrevendo a levantar os olhos para 
o filho de .seu*ainos., para o -juii 

terrivel irritado "qua lhe devia antes 
'colera tío que perdao, rola va a seu* 
pos , molhava-os com suas lagrimas! 
e repelía com voz desesperada : — 
Meu amo, meu amo / 

O padre esforcava-se . sem olhar 
para elle; potf comprimir sna dór. 

O mendigo excla-rja :•— Sim , eu 
sou hum assassíno , hum monstro , 
hum infame..: Senhor padre, dis» 
ponda de minha vida, qua devo 
fazer para vingar-vos? 

— Vingar-me / torna o padre ten» 
do - volíado a si com estas palavras» 
vingar-me, desgraciada^..,. 

— E nao tinha eu razao de dizer» 
,. que meu crime estava ácima do per­

dao? Eu bem sabia que mesmo a 
religiáo me rejeitaria de seu seio. 
De nada vale o arrependímentopaca 
hum criminoso da minha especie. 
Nao ha perdáo , nao ha perdao!** 

Estas ultimas palavras jemb-reo na 
alma do padre sua missao e seus de­
veres. A luta entre a dór filial e-
o exercicio do poder sagrado cessa 
immediatamente. A fraqiieza huma-, 
na havia reclamado por hum instante 
as lagrimas 'do filho enternecido , a 
religiáo sustenta a alma forte do 
padre. - Fega no Christo *, heranca 
paterna-que havia cahido ñas raaos 
íl'oste desgranad o, e , apresentanjb-
o ao velho mendiga, diz com .¿je*, 
forte e commovida : 

— Christáo , vosso arrependimenta 
é sincero ? 

— Sim, meu padre. 
— Tendel horror profundo a vosse 

crime P 
— Sim , m-.u padra. 
— Déos immolado pelos homens 

sobre esta cruz vos perdóa. 
Entao o padre, com huma müa 

levantada éobre o penitente,"'leuda 
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¿ f i l t r a '# sígnál' de nossa rc3em> I 84 ou 85 he quasi iéfpo'ssivel coi*-» 
'pVao', fe&'descer a clemencia divina I seguir-se a sepatacSO'-Nla manieiga 
tfbifr% oaSsaílstoó'dájto'daa sua familia. I do sbro do Icite , sem a qual nun-
^ Com a face *voltada para a térra, I ca ella toma consistencia , nem a 

• cor amarella, e por isso be , que 
tao grande diffleuldadc so en contra 
em fazer - mnnteiga no estío, poden-

w Lom a t-tce venada para a ierra, I 
o Vetho mendigó permanecía immo-
vel'aos pés dó sacerrdote. Éáíe lhe 
"tosrdndd " a máo 'trára levánt'al-o i — > 

« A l ! . . . . . . * . • I Elle estava mói to 1' 

^AMOíiíK^OlIttE O MEttíéfé,}Dñ 
" ' 'ZER MÁNTÉfGA. (\J 

Em tantas obras se cnaontra des-
aripto o melhódo de fabricar a man­
teiga ,";que ocioso parecería tratar, 
de novo samelhauta materia, se a" 
exp^ráalMth nSO tivegse 'demonstrado* 
que o'~páíz .^eitt^ueíVivemos, exige. 
certa^mbdificaeOes nesta - industria, 
qaa'̂ fernda muito atrasada está peta , 
escdfcwttr de leite, e pela alta tem», 
neralura da atmos-fbera y que tambem 
ha hum podarnso ahsiacüto para se, 
•bteretn fcons resultados. % **' ' * 

• Para se fazer boa manteíga^he son*»» 
mámente impértante haver desvelado *: 
e minucioso cuidado no 'asseio das 
rtaavTj», do leite, e da» vasilhas des» 
thMas^ a conté lo. Desta» as me» 
liWes*issoas de »touca denude pe-
dfcr,waKalguida*res de barro vhlrado, 
que raempre devem ser lavados com 
agua pforvendo; todas as vezes que se 
diespejar leite ou crome, que nellas 
•e** ten ha demorado. 
Quando a temperatura atmóspherica 
es ti ver acr1ha-de*8o gréos do Thcr-
mometro Farhernheit,! nao se pode 
obter boa manteiga ; e passando de 

( i ) Esta memoria foi anta-sentada, por '. 
, .Jen. illti'fro' nnlor, o cbnde de Gesias 

A socicd«de Auxiliadora da Industrió» Kaci 
^ a 4 . •"• -'- " 

.-do-se só conseguir isso em situaedes 
'elevadas esombrias, em que a tem­
peratura for mais baixa do que ¿s 

|*V?A'-* gráós indicados.» Hn essa tambem -a 

I
ra-too , por que as paragens mais favo-
raveis para semClliante fabricado se-» 
rao sempre as uiontanhas cuberías 
de bosques, cem abundantes aguas 
de cachoeiras ñas quaes se possa 
refrescar' o creme antes de o ba-
ter. 
/ A melhor'manteiga que tem appa-

recido íeila no Rio do Janeiro, o 
quo em nada era inferior ás melho» 
res manteigas frescas da Irlanda, 
Holanda e Franca, foi sem duvida 
a que fazia minha prezada e defun-
ta Tia a Condessa de Roquefeuil na 
sua fasénda da Tejuca. Pa^sarcí'a 
descrever os meios por ella empre* 
gados. 

wr Duas vaccas, nativas da Brel-nha* , 
parle do día e -toda a noite íiliuien*» 
tadas no curial com caiiirn do va­
rias *qualidades, íolhas de bortultcas 
e -̂hnma "pequeña racno de fai-eb , 
ou de bolacha avariada, erao or-
denhadaS duas e tres vezes por dia. 
O leite passado por huma peneiru 
bem fina de foi lia de Flandres , des-» 
pejava-se em ligólas, enllocadas no 
-lugar o mais fresco da câ a , pjra 
dar tempo á ascensao do crcme 
que leváva mais ou menos horas en» 
separar-se do soro, segundo o csta« 
do da temperatura do ar e nctras* 
circunstancias que nao tte fácil ex» 
plica* j poneos vezes porem gastava 
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ossa separarlo menos de 6 horas, 
e algumas vezes houve em qne só 
so efftituou depois de mais de vin» 
te. Só a pratica he que eosina a 
conbccer o momento opportuno para 
tirar o crenie , operacao esencial > 
que, platicada antes do momento 
proprio ,'• faz perder a porcao delle» 
qnej ainda nao tenha subido e fei-
ta, passado o tempo conveniente , 
poem em risco a qualidade da man­
teiga, tendo entao o leite já hum 
principio de aiadume, que pode ha-
ver communicado ao creme. 

Tira-se este, com huma colher de 
prata de cima das ligelas ,- e deita-
se cm huma espacie de balde ou can­
timplora, de pinho , com a boca mais 
eslreita quo o fundo, sendo o diáme­
tro deste pouco mais ou menos jj 
a quarta parte da altura. Tapa-se | 
a boca desta vasilha o" mnis exacta- I 
menle possivel com huma rodinha I 
de pao de tirar e por. no centro ¡¡ 
da qual ha hum furo . por onde pas- I 
sa o cabo de outra roda de mador- I 

car com promptidao a sua conglome* 
rac&o, e separacáo do liquido vulgar­
mente chamado leite de manleigat 
A operaféo de baler o creme nio 
tem duracao «erta ; em tempo mai* 
favoravel dura 1S ou 20 minutos, 
humas vezes leva SO . e outras exceda 
a huma hora, o que acontece em 
lempos quentes, com ventos do No­
roeste , ou ameacos de trovoada; 
neese» cacas a manteiga" nae sa fas 
com perfeicao, antes conserva hallante 
leita, que pode extrair-se com rcpe« 
tidas lavagens. 

Esta ultima opcracSo, a da lava* 
gem , é da maior importancia , é es»* 
sejicial para se ©bter^perfeito pro* 
ducto. Logo que <«e julga qne o 
creme foi suficientemente batido , a 
estando já-ajenglomerado, despeja se 
a materia centida no balde otrcan« 
timplora , harendo ó cuidado dw'íiáo 
deixar parte alguna da manteiga es-
palhada no liquido , mas apanhando-
as com a colher, reunena-ic em hu­
ma hacia de pó de podra eheia da 

rn unida de varios furos, que tra- | agua bem fría, e nella se amassa a 
manteiga com huma colher de pao ; 
logo que a agua , em consecuencia 
desta amassadura. principia 'a lo*» 
nar-seieahranquieada , lanca-se fora 
e toma-se outra,' continuando assim 
até a manteiga ter tomado consis­
tencia e cor; vindo por fim ella, a 
fazer-se tanto mais dura e amarella , 
quanlo mais repetida for - essa opc» 
racao. que em vetd.de , di minué a 
quanlidade , mas qua faz»lucrar na 
qnalidade, linda vista , a conser­
vado. 

Indispensavel é para se obter boa 
manteiga o nao misturar eremos de 
leites mungidos em épocas ditTi rentes, 
como praticáo aquellos, que para 
obterem maior quantidade. guardao 
o% creme» de hum dia para autso 

balita no interior da cantimplora ou 
balde, jogando de cima para baixo, 
e de buixo para cima, em hater o 
creme. 

Esta vasilha , proporcionada em ta-
maulio a quantidade de creme , que 
se ha-up converter em manteiga a 
qual nunca deve exceder, ou pascar 
para cima da ametade da altura da 
vasilha r era metlida de verao, ou 
cm dias quentes , em agua correnle, 
a mais fria possivel, durante huma 
noite e ás vezes mais, conforme a 
hora de se fazer a manteiga, ou a 
em que se tirava o creme. Estupre» 
paracáo, ou refrigeracao de creme 
»a vasilha, era de grande importan­
cia para se obfer a necessaria con 
Sfttmcia da Valeria , e para alcau-
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•eudd. a consequencia desta pessima 
•speculacao o estar hum jé azedo 
ou rancoBo ,e commuaiear ó sen máo 
goíto ao producto do todo. E' esta 
pratiea viciosa quem prodnz as de­
testareis nfínteigas, quo ás vezes 
apnarecem. • • 

^Tambem nao é ¡ndifJferente a ei*,, 
col ha da materia, de que deve ser 
fetta a vasilha , em que se bate a 
naanleiga; chamada em francez Ba* 
ratte\ A experiencia tem mostrado 
que o piñho é praferivt/f ao tapinhoa, 
os este aos vasos vidrados alias oíais j 
commodos pora o asseio - mas em 
que o creme gasta muito tempo em 
ae conglomerar* -** 

E' impossivel dizer a porcao de man» 
taiga que deve rendar huma .qoan- . 
tidade determinada da' leite ; depen*» 
da isso da qualidade deste , da bon-
dadenda vacca , do teu alimenta', o 
am fim do graovde perfoiQSo a que 
ae qujcer levar a maatdlga, qua quan-
to mais lavada for - a ráenos se re* 
duzira , como deixamos dito. 

usaaiii 
COMBATES DE FORJIIGAS. 

Hum naturalista faz a seguinte nar-
raejBo de huma batalha que pfeseq-
oioU entré formigas de .especies dif 
Tétente! « Estes insectos ao appro-
-¡Stnareui-se para a luta , marchaváo 
va^melbor ordem. De hum, fado 
«Savia a formíga ruiva , formada a 
hum de",fundo em huma linha de 
dea a doze^és dé comprimentó , flan» 
queada por difjferentes corpos dispos-
•os^em quadrados a compostos da ao 
1 60 combátanlas. Ye-so. que estas 
formigas affectavío aquillo a que o 
aavalheiro Folard chamara ordem di-
jnínuta. 

Do ostro lado era haria especie 

mais pequeña, a preta , porem 
mais numerosa. Tinba huma* linha 
muito mais extensa , ainda que e»ti-
vesse formada a tres de fundo. Esla 
disposicao mais aldada, approximava*» 
se mais da ordem profunda. As prea 
tas deíxarao alguns destacamentos 
perto do seu formigueiro para dea 
fendél-o contra qoatqoer ataque im­
previsto; flanqueárató a grande, linha 
sobre a direita com hum fcorpo com­
pleto de alguna centenares de conv-
balentes, e collocáraó na esquerda 
hum outro corpo de mais de mil. 

Estes dous corpos *iateracs na5 to» 
márao parte alguma na accaó prin­
cipal ; mas o da ala esquerda n i -
uobrava de maneira que podesse core 
lar o exercito do inimigo*; avancou 
rápidamente para o formigueiro das 
ruivas e tomou«o de assalto. 

Os dous exercitos alacárad*se com 
furor, ecombatéraSpor muito tempo 
sem romperem as linhas. Por fim 
introduzioese a desordenvem differen» 
tes pontos, e cnntinuou a bátalho. em 
gropós destacados. Depois ds sanguja 
nolento combate, que durod -quatro 
horas , foraó as ruivas postas em 
completa derrota. 
O que de mais interessante havia nesta 

scena singular i era ver estes insectos 
fazerem prisioneiros de hum e outro 
lado , e transportar os feridoa para a 
retaguarda. Mostrávaó tanta devocaC 
palos seus feridos, qué as ruivas no 

i transportadlo» se deixavaó matar sem 
resistencia peto ¡nimigo, mas nunca os 
abandonaran.' 

Quando hum formigueiro vem assim 
a ser tomado pelo ¡nimigo^ ficaó 05 
vencidos reduzidos á escravidad , e sao 
em pregados DO euterior e nos trabalhos 
domésticos» 
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TABELLA. 

f)o capital que tcrá o Accionista da Caixa Económica, -ae entrtíAi 
para ella com as entradas de 2o$ooo , .«SQ^OOO , 0« íoot^ooo r m * 
pela primeíra vez, c 2$©oo , Gt^ooo ,' ott lorjftooo reís semanal** 
mente - dcixando accumular os dividendos, cakulandorse- o premio d& 
1 por cento ao mcz. ( 1 )'••' 

& 
10 
11 
12 
•3, 
»4 
i 5 
.6 

*»7 
18 
>9 
20 

Entrada 
de 2of^¡)oqo'rs, 

e semanalmente 
2$5í)ooo rs 

-•-A 5r *¡s*j-*. 

15of^>ooo 
a 56t$Looo 
3 g 8 ^ o o o 
558(5£ooo': 

7 8 8."Troció-
94OÍ¿)ÓÓO 

i : i66,$ooo 
i :q20^>O0O 
i : 7 0 2 ^ ) 0 0 0 
2:024 «JJiooo 
2 1 3 8 4 ^ , 0 0 0 
2:788*^)000 
3:24 4 $ 0 0 0 
3 . - ^ 6 ^ 0 0 0 
4:33o»/í^boo 
4:874 •*$> 000 
5:700.5555000 
6:5 1 tí $ 0 0 6 . 
7:/|3of¿Jooo 
8:4*30,^)000 

Entrada 
dq 6 0 ^ 0 0 0 rs 
e semanalmente ' 

6 ^ 0 6 0 rs. 

3 9 0 ^ 0 0 0 

1:194 $ 0 0 0 
i •••674^00%. >•. 
2:2.4*rSÉ><>í>0. 

.2:6aot§!K)oo 
3 : 4 9 8 ^ 0 0 0 -. 
^ ^ o ^ d o o » 1 

5': 1 0 6 ^ 0 0 0 ' * 
6 : 6 7 2 ^ ) 0 0 0 
7 : t 5 2 ^ 0 0 0 
8:364 <5^óoo. 
9 :732 ,¿5000 

1 1 : 2 6 8 ^ 0 0 0 
12:990 (¡¿JÍÓOO 

114 :922^)000 , 
• 1 7 : 1 0 0 ^ 0 0 0 
. 19 :548^000 
2 2 : 2 9 0 5 ^ 0 0 0 
'25:3cfo$fpoo 

, Entrada ; 

,*de ioa$ooo- rs . ' 
e semanalmente 

l o ^ O o o rs. 

:¿*-*»sar/*.'- ,—-«>-it »»?*#i^"-2»»«-ai»íJra*r 

65p*Zpp°f!» 
...ifiSo^cjpp 

1:990 $ 0 0 0 
2 : 7 9 0 ^ 0 ^ 
3 :690^00011 
4*70oí$oqjo 
5í&3o$>ooo 

• • 7 : 1 0 0 ^ 0 0 0 
8 : 5 1 0 ^ 0 0 0 

j i o : i 2 d f ^ o ó ó < 

1.11920^06*0' 
i,5:rji4o$£boo 
1 6 : 2 2 0 . ^ 0 0 0 ; 
I8:7Í<O55J)QO6' 
2,i:65o$)ooo. 

-24:87o.^í>oooi 

28:5oo.5Jí)uooj 
3a:58p^)opo 
37:i5oJJ!)oooj 
4-¿:3QO^¡)OOOJ 
»II M l l lHl, • . • < • • • • • — • • 

( 1 ) E>te.calculo parecerá, exaferado. aos que tiverem em vista o> 
reniümenib da caixa económica j o Unro Prclo -, o qual st*ppí*í¿'os>" 
qt;e nunca excede-j de lo por, cen¿> ao anno; porem «abemos que* 
a caí-»a tecnomica do, Rio de. Janfiro tem rendido 1 o 1/4 por cena> 
to ao mez. * * "a 
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fe*> *> -*> «a>-a>*av»-a> 

-6T 

a ExrEKiKxeri. 

Experiencia ! Medico »tt»r lio , 
Tua voz útil'fóra se mais cedo 

Em nossa alma soasse ! 

De trójftigo em t ropeo vai-sc a vida , 
Gomo <vVr*o entre s^ixos se despenha : 

Nada*o curso lhe tolbe. 

Das pajatóes o maru'hor! estrepitoso \, 
Como o som da^cascata caudalosa; 

Cobre , ,aJoafa teu echo. 

Ein.jugo puQívl vendan-Jo .ni oHios , 
O infapte, na, planicie , em!iaMú*easaia 

Da. estrada* andaí ein meio. 

Ángulos forma., alOiri! s'esharra a hum troneo ; 
Assim andamos uiós ollii-vendadoi 

Pela estrada da vida ! 

l?erto /do precipicio a vend-i caí-nos , 
Quando ñas suas lubricas cráteras 

Já nossos pos deslizáo ! 

Vem a velbice , que meihor té escuta ; 
Reflcctírnos* entao ; porem que" importa! 

O tempo tí já passaUo ! 

Da que serve ao cidaver ;o remedio "> 
Iíiim meato ao moribundo ?hnsn gata árjuellc 

"Qfue marcha aj cemiterio ? 
(Magalhcte*.) 
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Oí INTRIGANTES. 

Oe todos os vicios desee nhecidos 
entre tu pnvos selvagíns , a intriga 
¿ aquello do qual se pode allí me­
nos siippor a existencia. Possuimos 
liutii vocabulario polyglotlo de quasi 
iodos ns idioma* ilas povoacóesdasdnas 
America*? , e nelle nao encontramos 
tiumaflj^ca palavra , que possa , nao 
duttiit^Pcxp-imii- . mas t*ó dar huma 
ttléa da.|iiella quo nos ligamos á pa­
lavra intrigante. Se se dissesse a hum 
habitante das margens do Missouri, 
tuipiegando huma longa paraphrasi, 
«•"*• existe huma elasse número» 
*a dü humens tao industriosos para 
oblér por astucia , o que se nSo 
dve conceder seuáo ao talento e ao 
uiereciiiieiilo ; que léem reduzido a 
precedo a arte de engañare fin­
gir ; que especulao sobre a boa fé 
dos outros ; e que prováo , contra o 
axioma dos malliemalicos , que a l¡« 
iiba curva é amáis curta para che-
garem ao fim a que se propOem ; 
que pelo meio desta sciencia de in­
triga passao em pouco tempo da mi-
Kcria á opulencia, do desprezo á mais 
alta consideradlo , e d'huma triste 
liabitagao a hum palacio : se disses» 
sem a este (ilbu dos bosques ,. qué 
n intriga aplana todas as diílictddades; 
appnxima.todas as distancias; distri-
liue lodosos títulos; abre todas as por­
tas, desde aquellas do escriváo d'aldéa 
até ás do palacio do- Soberano; o 
tiot-so selvagem , mira vil hadg com 
semelha'ntes prodigios, desojaría , sem 
duvida que lhe communicassem os 
se g re dos da arle que os opera. ¡Mas 
••e Iha y junta ase iu que é necessario 
«.omecar por votara sna vida inteira 
nos rcMiior.sos. e á vergonlia ; que é ne­
cessario pagar cada hum desles soeces» 
»*bí) j por huma mju tic? ou por huma 

infamia; que é necessario saber, 
em caso preciso, sacrificar a sata 
patria os seus amigos, a «ya „ fa­
milia , devorar .1 (Ironías . siipportaY 
injurias, mendigar desprezos ; qua 
é necesario ter hum carácter vola* 
vel , proprio a receber toda» a* p » 
dancas , mesmo a da probidad^ ; qua» 
é necessario saber ayiltjg^sarftjilre os 
caprichos dos grandes, e os da ca> 
nal ha ; estou bem .r.erttíj* que o h«r 
hitante dos ^bosques a quem» se of-
fereciap tbesouros, e palacios par 
este prego, bem depreasa, pediría as 
suas florestas , e a .sua cabana., uní*» 
eo asylo onde a intriga nao penetra.-

O homem das botas e o homem dos té» 
. palos." 

Chegando certo ratoneiro asimpla, 
hospedaría , noandou chamar hum sa» 
pateiro para lhe'comprar humas ba-» 
tai , 0 tendo escolhido hum par, 
lhe perguntea o seu casto. accres-
centando que lhe nao podía pagar 
naquella semana : Nao querendo o 
sdpateito e.tjr pelo ajuste , pedia— 
lhe as botas. O ratoneiro, em lugar 
de lhe obedecer. deitou a correr 
pela rúa fóra e o ttápaleiro atrae 
delle ,": gritando : Peguem nesse Aa-
mem.—-Porem no momento em qua 
lhe ¡30 deitar a máo , exclamou .P5t» ; 
Nao me agarrem , nao > me agarrétif?,-
pois nos apostamos a quem havia de 
correr mais , tu de bola», e elle de 
tápalos. •-•- Eolio v.ndo todos5que o 
ladráo levava grande diantéira , ex* 
el ama rao: O das botas é quem fica 
bem na aposta.—j$ nao se engaita*, 
rio. 

Subtileza de hum:G'iscqo para'ap*^ 
nhar hum jantar. • -Jl 

Em quaato se fazia a poute QO*£ 
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«ra Paril, a ouvi nio ccrto ffiascfio 
fallar aos emprezaríotl a respcilo de 
hum grande janlar qne Ihrs deviso 
dar . poz-se a medir o corrprimen-
1o da ponte, *rm dizer palavra Oa 
«no prez arios, jufgando-o grande en­
tendedor na materia, comidárSo no 
para o dito jantar , ao que elle ím-
Uiedialamenté annuio. Depois da 
comida diverso lhe que bem se via 
qne elle tinha algu-fla idea acerca 
da sua obra, que talvez podesse aper-
icícoa-la » JE' verdad© , disse entao 
o Gascño ,• levantando se da mesa . 
que- eo estava pensando que vms. 
iirerito muito bem dé emprehender 
a ponte á largura do rio , porque 
sea tivessem «mprebendido ao* coih» 
primeólo , decerlo nunca consiguiriao 
acabala. *• E dizendo isto sahio pela 
porta fóra , dentando a lodusTcqver-
jonhados do logro em que car" 

Logogripho. 

Aquí tcns bumlogogripno. 
Metí curioso Leitor. 
Qtíe teñdo syllabns quatro 
Nao pude fazer maior. 

Trahalha por decifra-lo 
Que elle t*m delicadeza., 
Quatorze palavras formo * 
Que pedem tua agudeza. 

No fogo n'agua , e nn Ierra 
Tem lugar minha primeíra, 
E os elementos affronta 
Sendo da ferro, ou madeira. 

A segunda forma la eos ; 
Jó d'Aaia prendeo os fados) 
Existe em toda a madeira; 
JE' lerrivcl aos malvados. 

F 

F 

A tercena é do ar ronlraria , 
Da* mermas parir* furmada : 
E sendo mais dura .que elle 
Redtiz:se per fim a ua-la. 

Nao pode a qna*-fa **r .»an*a , 
Nem aitiiffrts' ter quo » prrzem) 
Tem das robras a bondad*. 
E merece que a dr-prezem. 

Primeíra e segunda é drog* , 
Mas nao se vende *»m flrt*i¡-i'¡ ,sta 
E' tecido , e o* ptlU mailrc* 
Fa/cm delle muita v1**ia. 

Segunda e leroeira é funda , 
Rega as hortas e os pomar**, 
E' multar d'hum «3e me»,» filho». 
Que a recebeo nos Altare*. 

> Terceira e quarta é cor verde, 
E sendo densa e copada , 
Ao caneado caminhante 
Abriga do sol na estrada. 

Primeíra e terceira fornido 
PreposícAo portuguesa ; 
D'eslc nome huma citlade 
Ua no Brasil com certeza. 

Jogo d'azar dos rapaza* 
Tena na terceira e primen a; 
Sempre só pequeño verme 
E natural da madeira. 

. Quarta e primeíra é lista 
Que somnoa muitas parcelta-...; 
Contení varias regióos , 
E demonstra o lugar d'ellas. 

Quarta e segunda é objeto 
Que o filho único nao tem ; 
Mas se o .¡ver algum dia 
£•' justo querer-lhe bein 

E* propria para as crianzas 
A primen a CO'H primeíra 
D'hum humilde pescador 
Me ensoberbece a aadeira» 
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Na ffg inda cp'a segunda 
l'roliibe Dios o adulterio } 
Ttiliulo que o'ínfdiilado 
'iii-ba p*r feudal impeiio. 

K ten eirá cu' a let*ce.ira 
Vómla r'í'tif-a pouca usulnt^ 
] ni re. nos vt-rihidc ou honra 

*» . - - i ' >• í a 

i¿ a.-s¡aa vai sendo aonaua 
Unida a qnarla co' a quarta 

Todo"** ñó- g.«*t»mqs hem , 
ll-.je b»-f)ai* ñus c mienta 
As fonies d'oude ella vem 

T)c 'yllalias ít'Oalro o todo 
.'¡i stfbts que fui lo* nado; 
S« ,1'ir Tu m o logogrípho 
'lal-.cz nelle st ju adiado. 

Son 'ififlVrcnie do espelho t 
J-' .stiu que sej-i cti-lal, 
) i pic.-ruto qnalqner cnusa 
Cou.o Ü próprio oiiginal. 

NoAear sem ser formado*), 
E sem iinuca ter verdura , 
D'hum tecido e curtos tronco» 
Stí arranja miuhli structüra. 

. . * * • 

CHARADA. 
Í» 

E' de pao , minhas senho.r104.j~1 
Qje é de pao dígo o repito. 

E' de pao , e finalmente 
E' de pao e tenho dito. 

VecifracBcs.do n. anteceden^ 
CHARADAS.';" » 

1 • — Fragata. . 
2. — Auienidade. 
3 *—; Marfiín. 

A advinjracao exprime a letra'*-- í—» 
O enigma quer dizer—XG—ifto "a¿ 
nótenla em conta romana. 

lluvemo-no* recitado á publicacao de. árticos que nos tem .sido di*» 
risillas piir algun-* das no*sos a^si^tiánles , a qoem alias devetnos tuba* 

.*»» *̂ _ ^ . . * * v- a * * * 1 

ii-dade e aliiucAes . par isso que osiu objecto se nao acha compreneo»», 
«iil<» em ó numero da-tinaieria-; de que no* propasemos tratar- no ÍIECKEADO» 
MiNEiRo. Para coociliar, pqrein , o desejn que temos' de servi-Ios com o 
i* ver , que mis impóe o prOgramtna de»ta fuliía , creamos outra com o titulo 
•«iu — Cor\ms¡>ondenle — a qu-d será p ibücada em días indeterminado* . e se d¡s4 
tribuirá gra¡Hitamente pelos srs. as-i^uíiutes do KKCRIUDOR. Nella Iranscreve-t 
ii*.'ims unidamente o» anminoioi , cxitmn inicalos e correspoiidrncias de in-. 
lei'-s-iO p iliaco 00 p.irl¡c dar , que njs.fore.11 remullidas , huma vez que 
>• nli-io I pálmenle reconhecidas. 
.. . a 1 , 1 a 1 i , , . . 1 — ~ - - » — ^ — » » » . » a - ^ - « » — — « — » » ^ » ^ 

O — IVcread >r Mineiro — publica so nos dia-s 1. 15 de- iodos os meze».' 
\ rc lrta . ) do-la follia occujiará tiu u volase tic i&. paginas cm ,%••**• , sendo al-

•¿luis uu IK-IOS 4acoin;ianliadu.<-de uiüla* -estampas. O seu preco ~é do 6:000 rs. poc 
»,i.i.<, c3:oi)i) rs. por seis meze» uesla Oída le 1I0 Ou-opretO: e fóra della 7:000 r». 
»:iiiii.iis, o 3-.5oj>rs-p<>r ĉ n..»tre, pa^o* allantados, por issa que nista, quanli» se iafjlue O 
p :.IL- da Üiirix-íi*.. ,l¡a,fit un ñero avijl*,* ciistará 4POTS. , e irado rs. lefanü# estampas :/ n» 
dual..» I oda vía ua.o ;uu iirul.n'áü o preco da'íijgii-lui'd. Suh-creve-se na Typograpbia impar­
tí.-! d- lli-i-iiai.l > Xawij- Pinto .la-Soj-ia, a que.» as p.sssoas Ja fór» , qac*desej.ireaí "suVscreV 
\. >• . por¡"in ifiriiir <"t> pie carta' sóbrn" ' séftlelliantc olijéclo. 

Lu OÍ t-.v. . a , - lj Í«y - *n<*í di U -A. tt de Sonsa, lina da G<¿ó/t. g 


